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Avisos
Advogados-^ t

\ O Dr. R. de Farias Brito |
i.e A. de Mello Filho, têm *
} escriptorio 

*de advocacia em }

| Belém, do Pará, á rua 13 de 
|• Maio n. 46, i. andar. I

JMistamenlo Jederal
Na redação deste jornal, os que

quizerem qualificar-se eleitores
federaesvençontrarão pessoas de
12 

'ás 
2 da tarde, com quem se

entendão a respeito.
Qs snrs. Agapito Jorge dos

Santos e Leonel Chaves são en-
carregados disto.

agradar a todo publico mesmo
aos que nenhum interesse tenham

,'pela poiitica.
} Os annuncios do Jormis em
suas edições de domingo, serão
coritractados conforme ajuste.

Pedimos a todos os nossos
amigos qüe estejam qualificados
eleitores estaduaes, e tenham di-

plomas quê até b dia 25 4este
mez se venham inscrever numa
relação que se está organisando
no escriptorio deste jornal e no
do Unitário.

W favor que muito se encarece
e agradecerá.^ *

Os requerimentos e documen-
tos para fins eleitoraes serão
isentos de sellos e de quaesquer
direitos4 sendo gratuito o reco-
mhcciménto da firma. Lei ri.; 35
de 26 de Janeiro de 1892—Art.
56. 

"'

O reconhecimento da firma

pojde também ser feito perante
a iommissão de alistamento, assi

A «Empreza Typographiça
Cearense » resolveu acceitar as-
signaturas nesta capital e pede
a todos que desejarem ser assim
considerados, que remettam seu
adresse a esta redacçao para co-
meçarmos a remessa de nossa
folha de i.» de Maio em diante,

pois estamos organisando esse
serviço.

As assignaturas para esta ca-

pitai serão pagas adiantadamente
na seguinte razão:

Por um anno i2$ooo
Por seis meses 7$ooo

Para o iuterior e Estados
Um anno i4$ooo
Seis meses o$ooo

% 26.

3osé do Patro^Aio publicou n'«0

]?aiz», nas colurtáal de honra, yí-
brantés artigos analysando a poiitica
do Ceará.

pestes artigos, que tem produsido
verdadeira sensação na imprensa, o
Yalente soldado da abolição e da

Republica proclamou a victoria da
chapa opposicioiiista, sendo rçúito fe-
licitado pòr toda colon.Ureairense.'

K'um artigo qualifica)taioiy gallo:
capão vivendo a caçarejar para a
interminável ninhada; noutro, afjirma

que é inadmissível que Yelhos è di-

gnos políticos prestigiados, ao lado de

João pri^do, ftilg^ranté^ part\pKVeUstâ
J- -Qnjtario», atírasserç ás urnas

CMpa ~
nomes aureolados de $ragibe e Osório
de paiYa para serem derrotados e
achincalhados pela tribu dominante.

J?ai>a ^epeai©>eS daGapibal

1—Coronel Agapito Jorge dos
Santos, advogado, residente nes
ta capital.

2—Doutor José de Castro Me-
deiros, medico, residente nesta
capital.

3—Joaquim Muniz, artista, re-
sidente nesta capital.

4—Joaquim Theophilo Cor-
dèiro, artista, residente nesta ca-
oital.

5—Maximiano Leite Barbosa,
commerciante, residente nesta ca-

pitai.
auooiRruHRMiu-uc «»««».»——1 —-1 6—José Perdigão Bastos, com-
gnando 

'p; 
requerente seu nome m^ciante; residente nesta capital,

perante-estai~ark 16, da lei n. _ • t>„..,>„«.0. U^^há] To*é Lino

35 de 26 de Janeiro de 1892.
Ambas essas 7 disposições fo-

ram transportádas*parà à lei do

INTERIOR

Jaguaribe, 25,

Governistas não organisaram
mesas pàrâ'eleições múnicipaési.

Padre Bezerra.

JORNAL 1 ílIH5

Fortaleza, 25 de Abril de i9o4

BALANÇO POLÍTICO

Não é grande o rói das lou-
vamínhas interesseiras que des-

pértàram o proclamado è irriso-
rio tríumpho què èm 11 de abril

jrciante, resiaemc «caca v»r—. marcou o descambar da estrella

7—Tenente-coronel José Lino propicia do velho e outr'ora aW
a^,„1o rnmnra' commercian- candoíadò^ chefe da tribu MINU'.de Arruda Câmara, commercian

te, residente nesta capital.
8_-JoaquÍm Felicio de.Cax valhoram transporiauas p«»4a » ?%-.}¦¦ ~t 
5—joaquimrcuwuuc.v^aiv».»-

Estaco n: 397 de „ 254© Setera- SoDrmh0) commerciante, residente
bro de 180O ,sL;è «oeta ranital.bro ide 1897.)

fiO JORNAL
Por convênio estabelecido en-

tre esta folha! e o Unitário, te-

preseritárités na imprensa desta
capital da poiitica opposicionista,
e no intuito de estabelecermos
ium bom vservÍço telegraphico do
sul e norte do Brasil e do es-
jtra.ngeiro, reunindo forças em
convergência dp, bem .publico, re-
solveinos adiar .indeterminada-
mente à j$^caçjto5Üaria;4p.£0r-
nal'...ga^a^^f^io apparecer ás
segundas, ^ftas, e sextas e 9
Unitário ás terças, quintas ;é
sabbado.

O Jornal manterá os seus an
tigos preços e para agradar-a
seus numerosos amigos e as^

nesta capital
9__Joaquim Sá, commerciante

residente nesta capital.
10—José Agostinho, commer^

ciante, residente nesta capital.

^~" Teíêgiímmas
Semço eyecial do JORHAL . UNITÁRIO

Hi0» 26« ,,
Os jomaes $M P»am ^u"

merosos telegramm25 .congratulatorios
dirigidos ao General piragibe, pre-
sidente eleito do Geará. Opinião pu-
bticá está convencida da Yíctpnaop-

posicionista n?sse €slado. ¦;¦;

TÇo;26.
0 Coronel Osório de, paivase-

aiwirá a 29 deste para jyiaceió, aon-

M Yae tomar parte/ como senador,
signantes dará aosdomingosuma ^ Congresso jMago-
edição especial, com feição .mais I nos traOainos y
íl.. . • ^..Aacütteraria, reunindo informações
proveitosas e offerecendo varia-
da leitura. ;

Essa edição será matutina e

Wk

r.ssa edição será mau"».» - ¦¦¦ ..^.
nella empregáramos esforços para convalescença

.

b^râl?iragibeentrou em franca

candoradò chefe da tribu MINU'.
Para reflectir é essa mísera lista
dos que se convidam para o bàn-

quete futuro na mesa farta do or«
çamento, illu^indò a tão poucos
o menu falso de falsas iguarias,
com que a folha governista pro-
cura encher a rala coniesáina da
raposa é do grou.

.Mesmo entre os políticos que=
só do ventre cuidam; houve des-
confiança de que a folha goverr
hista estivesse a servir fatias de

Ibrisa, èm fílòs de algodão assu-
carado.

E muitos, desconfiados, nào vie-
ram, como dantes, esfregando
as mãos, na satisfação dos que
aspiram ter estômago farto em
mesa larga.

Doutras, vezes não. havia tar-
dança tamanha e dantemão che-

gavam os. despachos saudando o
lidador da ilha da Barataria, em
tão copiósa fluencía que a Re-

publica inundava por um aimo
as suas paginas, espantando a fre-

guesia do bairro.
Imaginavam-se assombros de

engrossamento e os adjectivos
archaicos tomavam vestes mo-
dèrnas è se enfileiravam por en-

tre nephelibatas expansões de

júbilo barato e Interesseiro. Bei-

javam a effigie do venerando
e se oríereciam as. faces para
deposito de sua divina saliva.

Hoje, com todas as cornuco-
pias das graças, sòbraçando tetas
amplas e cheias da vacca nedia
da federação e da nutrida leitei*
ra do Estado que não tuge nem
muge, -mesmo quando sé lhe or-
denha sangue^ ainda assiríi apo-
filiação recua ésríàvorlda e re-
cüsa' copartictpaçãd rios repastos
criminosos dà%réy: maldicta.

Ou porque não acreditem que
a mesa esteja pbsta, Os mais in-
tèressèiros'calam a trompa, be-
berricarido em almoço, de calote
ás edificações piasi todo enthu-
siasmo que outr?ora fazia correr
nas coxias o vinho de ambro-
sias. '¦'-¦-

Ha prenunçiòs fátaes que lhes
abatem o animo, de natural aba-
tido pelas irtiquidades commetti-
das e pelo t«môr do protesto
caloroso das victimas, que de to-
dos os lados áe erguem claman-
do pór vingança.

Ha" sombras funestas nas ave:
nidàs dessa victoria qne a folha

governista proclama, e de que^au-
gurios máos tiram o sainête _ das
opiparas patuscadas cíe outr'ora

E reflexione o publico sobre o
modo poreme a Republica tem
festejado a victoria dó "chefe".'

0uem vence não perde a com-

postura de ãthleta para festejar
como clown óütriíâo a victoria pé-
lejada. No semblante brilha ale-

griá é na palavra- Òèsbuecimen-
to do cansaço, na alma á gene-
rosidade ao combatente leal e
íòrtè. '

Teria A Republica assim pro-
cedido?

NãO. A sua linguagem não é
de um victorioso rhâsde um ven-
cido' enraivádò. Batido nas urnas,
apupàdónàs praças, o partido da
òlygárchia cahiu nó maior des-
conceito e na lama e os seus adep-
tos sé oecupam em faser revol-

| ver o paul, para que o olfacto dos
vencedores sóffra o incommodo,

que a visinhançá de porces offe-
rece aos que tèm hábitos de as-
seio.

No combate tomamo-lhes as
armas e elles se aproveitam do

No reinado da batota, porem
glozam os vates sobre õ panno
verde e as feiticeiras de Macbeth
fasem os philtros nos copos do
trombone, dansando as megeras
de saias á cabeça, ao toque das
fanfârras, saudando o lance feliz
do chefe egrégio.

Mas isso. é demasiado nú para
uma sociedade christã que queira
transplantar a usançv., ferindo os
sentimentos de todos.

Da herança estè|ser;íí o mais
triste legado: a desmoralisaçáo
dos costumes.

A imprensa official prega a des-
honra e não se lhe di de inva-
dir todos os lares e a vida inti-
ma de todos, pregando á porta os
cartazes da calumnia infamante,
e o Snr. Accioly propaga a bá-
tota, desenvolve, artima e légalisa
o jogo em todas síias múltiplas
formas, de modo que tanto a fo-
lha official Como 0 official da fo-
lha se dão as mãos para matar
a puresa de nos.ios costumes e
levar a desgraça ao seio da so-
ciedade, por cuja salvação nos ba-
temos, cohsciòs dos perigos que
corre um povo que se atira ao
àbysmo dá' perversão moral,á sol-
türá de linguagem-' e á jogatina.

E estes sãò oi" mais" preciosos
legados do prédominio do Snr.
Accioly.' •'" '-i y---"¦ r• -«< ¦ ••»^;

Vão na cabeça do rol, os ou-
tròs virão suecessivãmente.

1 Triste inventario!
Wal« «miro Cavalcanti.

*'.

A^Bussia
1 os minjustos detractores

Conclusão

liada ha a desejar na Rússia quanto
á organisação militar.

Ali esto serviço é obrigatório.

Suas íoiças em terra, em; tempo de

paz, são computadas em oito centos
mil homens, subindo em teupo de

guerra a dois milhões. Pelas frontei-
ras se acham distribuídos os seus Cos-
saces, cavalleiros e colonos admiráveis

que teem prestado os mais inestima-
veia serviços á pátria nas guerras con-
tra os Turcos, no Caucaso e na Ae\&.

Sua marinha d 3 guerra é uma das
melhores do continente, servida por
cerca de trezentos , e oitenta navios,
dos qliacs cincoenta e sete couraçados,

armas e enes se ajiiw.v..-». — 
on(^c estj0 montadas três mil e qua-

armistício para atirar-nos balas trocentas peça» do artilheria.
A» lAdn. atufados no charco. 

E' 
um Império <nbsolutof

de lodo, atufados no charco.
Escàndalisà-se a sociedade que

se levanta unanime na mais justa
e santa revolta e do governo ac-
tual,nem da folha,que o repre-
senta, pôde uma alma honesta sof-
frer a leitura.

E' um Império iibsolutoj sem con-
stituição, verdade eeja, inas o poder
tem estado sempre nas mão» de ho-
mens os mais bem intencionados, ver-
d»deiros soberanos qué t^em sabido
compr^hender as altas responsabüi-
dadades do cargo., Ali o povo vive
com os seus direitos perfeitamente ga-:r a leitura. Üfttòàii^ o moilarchà ó estimado por

Que é isto senão desespero?! .™^,"wltoíto. si í. veze,
Quem vence é generoso, como nos jpoder exhori,ita, si ás vezes as
temos sido,-chamando á folha 9fvj repressões, os castigos são atrozes, é
firiat á trilha verdadeira. Iporque também o socialismo ah im-

Nos evohés paèãòs nunca foi plantou.3e e aliviem feito o seuquar-
ISos;^p^g£u í(mw^-ia^m^gêneráfc^ãò têem sido poucas as

forma de representar a Alegria a^ 1.^^ dacruel ferocidade do mihi-
awi«m oc.-iiif»rrísa dè Aretino nem ,.  •,.„ f0-,.;vpi nn« tudo auer1 figura asquerosa de Aretino nem
nos coros de hosannahs aos deu-
ses olympicos dansavam rega-
teiras.

lismo, seita terrível que tudo quer
destruir.

Seu Imperador é um autocrata, um
senhor de grande abiohitismo, sem

¦Ó(:
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JORNAL DO CEARA'

piedade cnristã, dizem injustamente, !e 72, do escrivão major Candi-

mas abramos a historia do aeu rei-1 do Pamplona, em 5 de Janeiro
nado

Ias alturas cm quo se acha couocauo -^ - 
^ ç desembaraçados

is abramos a historia do seu rei-1do Pamplona, em 5 uc jaucuuj
do e veremos que longe desta» Jj^ (850. declarando este em cer-;
Soèaífe 6 um monarchaqüé^cej^j teriori que elles esta-1
s alturas em que se acha collocado desembaraçados.
beija compuuíridamonte a mao da vanl livres e aesemudr.iv

EGHOS E NOTICIAS
Df- ti- Tiiepdorieo

Terminando hoje a publicação do iiitcres-,
sante escripto sobre o Japão e a Rússia, de

Pobre Armênia em que 03 christóos c os
mansos de coração não púdom viver.

I- é para continuarmos nesse regimeti (te
'intolerância, oppressão c crimes que o sr. Ac-

03 peruanos estabeleceram uma alfanden
á margem direita cio Taranaca. 110 serin»»
Macio de propriedade do brasileiro Antônio
de Lima; a cobrança do imposto sobre mwintolerância, oppressão c crimes q«u UM..,. 
ffi. ^ 

».. ,

NrJÍ^^K^S^o suppo,- pira o verão a do, impostos m„niC£S
Será possível que os cearenses o suppor-

tem?'.
—.-Oi»*— I O conjtresso medico argentino, votou n0r

Para sua fazenda cm Quixeramobim se- unanimidade que se fizesse a ni%>r divute;
.mui hònlchvh passeio, no trem da manha o çiio possível da pathogolua-da, fojifjuniats
nosso prosado correligionário Possulon.o Ça- .:..- .- ....... .1- a—.««.....-

bral
B6a viagem.

...... . ^'uarolla
do medico brasileiro, dr. Azevedo S^bié,

As autoridades purtugiiozas, em Lisbúr
1 .•!.!  „ „„.,....,.-;.-. i;.,.„ ,i„  "1

Exterior e interior
porn o novo nesta afrliceão angustiosa ,cmVtl' npc .,. _m , para explanação de outros assurnptos de

rirm^nv deste brotofras em meu poder, passadas em ¦» 
luaUllald(1 v irtlereSsC) compromettendo-se!

porque acaba de PWjJgS; ' 
j, , setembro e -8 de outubro a dar ás produecões do talentoso patrtc.o e

marinheiro que ranto glonncou a sua ,20 üe setemuro c roxx . , ^ acolhida que já conquistaram pela
pátria, bateridò-so peito; a peito .pela de 1835; e este atorou-os nu , con.OC(.-0 smgo|oáa üe eslydo o critério com
mia integridade territorial, pela intçi.-j^l^ipio do século 17 cuja data; que são lançados. GUERRA RUSSÜ-JAPONEZA
reza moral de seu nome. .-, çahp _'#1 , ,

Si no momento actual ella tem tido Ja n'l° sc ruc" . . j InSOfiCtor d'A fandega Um jornal de Berlim affirma a tomada de   . ... ,

aeltóilSo^i ainda „r,o poudo Pela passagem d, nov.ss,:,^ InSpeCtOr g 
; £,^K„S 

™^ 
^ | TS'^ «f''" 

"'"''^''^

de um só golpe ajimqmlar o terrível estrada de Soure, hoje empedia-, Ninguenv pode agradar nesta-hgSS ^ aSSIftaEtB
Japonez, que nem se querJn^llJ* da, ficou parte'destes meus ter-, —v 

ao jlinni do governo si
renos para o lado do norte da | ^ ge suje;tar aos manejos da

Unesnía, onde estão encravadas, | trcnpe cr0%ernante.
alem de outros muitas casas, ás ,\nte-'hontom veio a Republica

aventura estupenda em que se metteu
torça é confessar que circunstancias
eapáciaes têm actuado para isto.

Apanhada quasi ele surpresa p~ -

audacioso inimigo que ¦cíè casa mesmo (|o dr. Met % FilVíò; dr. gadelha ^pf^n'3| 0 nome do sr. ins-

Correu em Londres que os japonezòs ala-
caiam Porto Artliur, sendo dois vasos japo-
nèzés gravemente avariados e o cruzador
russo Sebáslopol attiugido por um torpedo.

O almirante russo, porém, desmentiu essa
noticia.

r. herdeiros do finado dr. Meton. tor ^alfândega num caso de 1 R ta.3C era Londres muita critica a si-
to Artliur; a esquadra russa

a.» .-¦ ..... —-is couraçados e um crusador
. . 1 praia. ! que ainda não solTreram avarias. Corre que

aimla 
O sr. inspector é um homem 

| 
• tomada da praça dar-se-á brevemente.

independente^ que não tem olha- | Os japohezés atacaram novamente Porto

do para a politica do Ceará, e J Arihur sem resultado. _
Tokio o

vomita as suns.-ww^wr^-r-r* nercie.iros ao nnauu u.. .—¦¦•. 
pcctor daliandega num caso cie- a.se en,

longe do thçatrq da guerra, tuü fa/. parte o sr. Accioly ,^ se deu na tuaçâo dê Port
enormes obstáculos a vencer, como 1 1 espancamento {
sejam-a immònsa distancia, o gelo, o sobre tai_ parte a, lc | que ainda nao

¦ esta falta de pronunciamento a ! pfodüziú grande eritlíúsiasmò em
O honrado admistradorUopa-;favor do'partido do sr. Aoáolj; 

^^^1^ &r|dof

do Equador e partirá para alli immediala-
mente.

Na cidade de Bagé—Rio üna.de do Sul—
os federalistastas lizeram uma grande rçu-
nião sob a presidência do general Silva Ta-
vares.

vomita as suas baterias^ ella, a Rússia,
íomró do lheatró da guerra, tendo
euõr
sejam-"-a uuumusa uiaiouvi»| « 0—, ; t.-,.., ...
frio e as dissensões internas do seu tenho direito desde que
próprio território, ella, om momento nã0 fjz cessãn delia.
dado eque não está longe,ha de mos- g^ ^ q 

í^\ <ir fâ&Ü lã e
trar ao mundo inteiro que ao lado ;
do trabalho o do commercio que ali não sahtr tosquiaao .»
tem limitei, que aolado da'sciencia, das q honrado adi.. „._. v_ r... . mun
artes o cias industrias que ali marenam trjmonj0 de N. Senhora do Rosa-; tem ,f10lestado sobremodo àsüa mirante Màkardff.

!™dè;:òdfo 
'XtdòX d°e S rio. o sr. Licinio Nunes, pode dar, gente, que ocura, deste modo 

j Q Jj. ^ ^ foi ao^o mi-
soldados patriotas, si ella não é «o os esclarecimentos precisos. ! levantar qualquer poeira para uma hiétH;Kpicn^
eniporbde todas'as riquezas, si não E' irrisório o facto dos pa-; accusação contra aquelle fnnccio-
Ó a escola de todas as descobertas,_é pCÍS do protestante estarem no j narj0>
0'eentro de todas as invejas, si nao 

jurllá Amasonas e elle aqui! D aaoTessivo teve cul-
ó a confluência forcada de todas as p j- H? lcUA ^o1^ , ,
idéias si não 6 o vértice dominante Recompensarei a gente da Re-; pa apenas o empregado da guar-
de todas as glorias,* é a metrópole publica si mo mostrar, ou ao me- ¦ da moria que o executou, nunca

¦'¦¦"-- ~ K-' -1" -"" a 
que família elle s s qUe na0 §erá um homem

pertence. máo, como pensa a Republica.
Ha verdadeiro engano no pro-; Estamos informado qu« nem

^ testo, porque os meus terrenos na oceasião do espancamento,

são isentos de qualquer duvida.! nem mesmo depois houve essa

Os terrenos duvidosos, sobre que | declaração que a Republica men-
' recahem graves suspeitas e outros i ciona do aggressor com relação

se julgam com direito a elles,!ao sr. inspector daliandega.
Na Republica, de iS do cor- s-q qs em ^ue estío ejjf1Cadas! ^ na0 ser mesmo pornm.mo-

rente mez, vem um protesto apo- M rabrica de tecidos e chácara !tjv0 oCCulto, não sabemos para
crypho, assignado por algum re- dog leões^ i^Iusive os prédios ;que ve|0 a lume o nome de s. s.,"1 ~ "" " "n 

tudo sujeito a pagamentos deinum fact0 qUe 0 bom senso re;

grandes e pequenas dividas do; pejje ^ue tenna havido a menor
sr. Accioly. \ coparticipação de sua parte, pois

Entre as grandes, que são mui-; não se admitte que um funecio-

tas. <'.<:staca-se a dos orphãos doinario de alta responsabilidade
finado Dr. Antônio Pompeu, es- como s, s. podesse descer a man

prohibiram a ascenção livre do aerouamà
M:iíalbãe3.

Vindo do Tauhá estevtí cm visita á esta
redacção o nosso prestimosò amigo e cor-
rciigipnãriO Manoel Rodrigues Vianua. di«n0• te acreditado em nossa praça",

1»'

De Paealuba achain-se iitcslá capital uns.
sos amigos c correligionários advogado |oj<
de Medeiros Sobrinho e Francisco Salles'Ca.
bral, aos (juaes effusiyamejite abraçamos.

do todas as conquistas e ha de ser, nos disser
pela merce de Deus, a esmagadora
cruel cio predomínio oriental.

A. Theodorico d.t Costa.

ensrenlieiro civil.

A raposa e as uvas

dactor daquelle jornal,com o no-
me de Manoel da Cunha Lima,

prevenindo ao publico que não
faça negocio com os meus ter-
renos do Alagadiço. em frente
ao sr. João AÍbano, porque lhe

Telegrammas do Amazonas noticiam que o
rio Negro transbordou, morrendo afogados
¦iO revolucionários.

A revolução uruguaya está se desmorali-
sando: os blaucos passam necessidades, rei-
nando entre elles sérias divergências que.
por vezes, tem degenerado em conllictos
sangrentos.

A pedido da Sociedade de Agricultura, a
companhia Lloyd Brazilcira concedeu tran-
sporte grátis as' plantas e sementes para a
lavoura.

Nesta capital acha-se a passeio nosso di-
gno amigo Justo Gonçalves da Justa, pres.
timosa influencia politica em Pacatuba, onde
trabalha com nuiito devotamento pela causa
da regeneração do Ceará.

—??— ¦

Acham-se nesta capital nossos correligio.
narios coronel Krancisco José de Menezeâ c
capitão João Marques de Oliveira, prestimo.
sas influencias políticas ern Guaranr.

De Maranguape regressou o nosso con-
frade do 'Unitário" L. de Oliveira.

Reçelicmos•db nosso amigo Fausto Fenér
Sobrinho, de .Maranuuape, a participação do
nàsüirhénlò do -èiu interessante filhinho Ju-
racy, a quem desejamos um porvir ditoso.

—.??«—
Deu-nos o prazer de sua visita o nosso

joven amigo Luiz Fraga, digno commerciante
em Maranguape.

Kscrcvem-nos de Pacatuba:
Consta-nos que o juiz Álvaro tendo-se

compromcüido com seu chefe de Pacatuba,
garantindo o eleitorado'de Payuna. á.ultima
hora consentiu qiu ò eleitorado se dividisse
por não querer escorreyar uma meia diuia
de blusas, allegando que nestas questões pe-
çuniarias ninguém conta com elle.

Oh! ferro!
Mas, "elle 

pude ser chefe da Pavuna; as-
sim como Saucho Pança foi governador da
Ilha da B.irataria!

O «Correio da Manhã» diz haver em va-
rios Estados do norte conchavos para a de-
mora do pagamento aos funecionarios pu-
blicos, para que estes se vejam na necessi-
dade de tahir nas mãos dos agiotas. Espe-
cialisa. neste sentido, o Estado de Alagoas.

% algodão
s", emEscreve o ,:Jornal dos Agricultore

se.i numero de 31 de março:"Vão cada vez subindo mais os preços ds
algodão brasileiro. •

No Recife a arroba tem sido paga a 19$ e
110 Rio a 22 > e a 23;ooo, com tendências
para alta. Apesar da safra ter sido superioc

aos E. Unidos da America do Norte a ia"
E' esperado breve um renhido combate milhões de tardos a producção universal nài)

pertencem e em tempo oppor-, 
]iad(js do direit0 sobre a fabrica dar espancar, sem motivo algum,

tuno fará valer o seu direito. :referid nstruidapei0 seuillustre! um homem que pescava á noite,
para o que mandou ver os seus; r 

^^al talvez nem mesm0 seu co.
papeis, que se acham no Juruá, _ nlierirín <;eia
p l 

Das 
pequenas, que também nao. nlieciüo seja.

Amasonas. H ^^ as dos òí.j Ve, pois, o publico que andou
O redactor cíRepublica é baixo | 

'^p^|

de mais,criminoso ate no presente ^^^^^^^§71"^^ noticia, que 
"nada 

tem de
facto. que conswue um cruuc AuRUsto.cujos es- verdadeira.
perante as le.s do Pairara me- desaJppareCe am do poder; "7?*»
recer uma resposta; e smao los- P^gg^ 

0rphãos,dr. Anto-: ÍDr- Plfralo Jlovi.
t;p o resoeito. qxie devo ao pu- ,,. J ., . , • ise o rc»H.c j, r nio pmto fogueira Accioly, e ura 0 sr- Joà0 Feliciano. dircclor das obras
blico, deixaria de t.atar cio ^- herdeiros 

iá me offereceu a \ do prolongamento da Baturité, corrido daqui
snmnto neraeirua. ja ^ gróssa v;u;i pelos de3atmos e ron.

l , 
sua parte por 3050OO reis. b«alheiras de sua administração, melteu-se

O- supposto redactor Cunha nXÀÍtà no Rio a dar a autoria do desacato ao d-

lima tem pouco conhecimento Com mais vagar se podei á , flr Alfro(b Xovis; arrendalíU,0[iaBa-
i^ima, cem p^^ i contar helmente a historia do es-1 tunié.
da historia daquelles terrenos. ¦ .¦ L 1 finarln I Como possa parecer a alguém que a men-
mnhn ipu-itimamente adquiridos Poll° da orPha enüada do hnado; ^ ^ j m pormuilO teglt marnente aciquinuu., \„+-n \rçnn.n d^AIhnmie.r-.L™ n .Jr^rle. desfazel-a. mandando áimuito ÍP'dt marnente adquiridosi£í" , T . r "r 

,,,,, \Wa scJa \>?J>?}™<,lu'" Ub rt i" ^ F- sol)muno ic&iLiuiamcn x C ei Antônio AffoilSO d Albuquer-| amor à verdade, desfazel-a, mandando as ,hp
pelos meus ascendentes; elles. „jlW.frt 

A a A\v\A* arti • favas o sr. Feliciano que si bem conhecesse
v,o rrm o nome que lhes da,;clue e do produeto dadivida acti- o ^^ u[í0 0 julgari, capaz de desaca- a r

11.10 u.ni o uy ! . va do Estado.arrecadado no tempo i tar a um collega, mesmo quando elle fosse f

entre russos e japonezes.

O dr. Joaquim Seabra, ministro do inlc-
rior, convidou o dr. Thaumaturgo de Aze-
vedo, coronel de engenheiros, para uma con-
ferencia'referente a sua nomeação para o
Acre.

O dr. Thaumaturgo deu resposta definitiva,
aceitando dita conferência.

Foi nomeado o dr. João Siqueira juiz de
direito da comarca do Acre.

Consta será também nomeado juiz de ap-
pellação o dr. D. Luiz da Silveira. Todos os
nomeados para aquelta região recebera or-
dem de seguir com urgência no cruzador
Flcriano.

O contra mestre do palhabote, Percy-
Bircam. ancorado no porto do Recife, Jo-
seph Griffam, cahiu no porão. Tendo batido
com a cabeça sobre ferros, morreu logo.

Provocam acerbas censuras os actos de
João Francisco protegendo escandalosamen-
te os blancos contra o governo do Uruguay;
sobresahe haver elle protegido o coronelGui-

>rme Garcia, facilitando-lhe encorporar-se
revolução.

porque estão ligados a outro im-;
movei com denominação pro
pria

do mesmo juiz.
Já eu havia dito ha muito tempo

tar a um collega, mesmo quando elle fosse | | lg de abril realisou.se em Porto Ale-
um loão feliciano. , .. , í ere u:n grande concerto em beneficio das

O dr. Xovis c um moço conhecido, de ;ic,imas da secca do Norte
esmerada educação e não deve tomar a sé-

i rio a accusação que lhe está fazendo o sr.
¦ •„-^ a ^,oc I que. quando O produeto dos ex- Feliciano, que apezar de formado, não passaOutro redactor, smao o mjs-, 

j ^ m ^ ^, n piXet(S ,
mo. tem plena certe.a de que ; 

o„, a v„e, .,., »cc,«Po voH»,c„,oS ,
elles me pertencem, legalmente,!". .v i n 1 ., • &r, ,, dominadores da terra, elles lança- . .»^. ¦ .
tanto que o redactor-cnele Jo»e . r .

, . , nc. ..,„ i riam mao, para tal nm, do meio Dü Limoeiro acha-se nesta capital o nosso
Accioly tentou muitas vezes com- confiscacão 

dos hfens ficado amigo o. correligionário Antônio
orar me a parte que fica em . i Francisco de Oliveira, a quem apresentamos
1- 

•-• 
i« ,.,,0 ,i;rrn;-cinnlParl:lculares- o nosso cartão de visita

irente ao sitio de. sua digniasima ^ r
sogra, a respeitável matrona d., isto já parece um ensaio!

Clotildc de Alencar, servindo de j Aproveitem o tempo que é.
intermediário o meu particular pouco e a amizade está se aca-í Hontem esteve suspenso o trafego da com1 Lt ,. . , , panhia Ferro (.aml de Porangaba.
amigo luho Pinto, que instou com- bando !
migo para vendel-o e a quem | Também lembrança tão ridícula,
peço. reste_ momento, para falar, infame e desgraçada, só poderia I Honíoni; quaU(:lo regressavam a pé,dePo-
sobre O objectO. ter a gente da re-publica. rangaba a esta cidade, os dislincios moços

Elles estão na posse dos meus j

chega para o consumo."

© íneuo pot-eo
A ''Imprensa da Malta", de Mar de He*

panha, relata a existência de um porco na
fazenda do coronel Severianò Rodrigues que
era de se lhe tirar o chapéo,-um senhor ca-
pado com 25 arrobas e seis kilos. ou sejam.
381 kilos, sem incluir os 2õ da bárripada.

Esse cevado, diz o Jornal dos Agricullo-
res", donde extrahimos a noticia, media %
metros de comprimento e 1 de altura.

Pesava por uma varal de nossos po^co^
Que bicho!

¦»?¦ '

/Mulfiet* cleiíora
A Câmara dos Comn;lUtls na ingiateira ap-

provou por 182 vot^s contra 68 uma reso-
luç.ao a favor da, extensão do voto ás mu-
meies.

Que diferença entre nós !
Aqui nem aos barbados o governo deixa

votar, basta que repugnein acceitar o can-
didatQ do sr. Acciolj-.

Eeonomiea (jaixeiral
Desta distineta sociedade recebemoí CW

exemplar que muito ,agrade.-cejnos.

íBonds dc 'PoFangafca

PgSjFejsõcj

V*pFÒtès

Theophilo Bezerra Filho.

Em reunião da imprensa havida a 18 no
Rio, ficou deliberado abrir-se uma subscri-
pção permanente em todos os jornaes em
prol dos Estados do Norte flagellados pela
secca; l>em assim, vtío ser proir ovidas ker-
mosses de flores, implorados donativos de
gêneros e cffectuados espectaculos e corri-
das.

O circulo dos repórteres irá encorporado
pedir ao ministro do interior enérgicas pro-videncias contra a secca.

O paquete Victoria, em viagem para o
Sul ao passar ao pé da fortaleza Villegai-
gnon teve a machina desarranjada. A Com-
panhia do Lloyd restiluiu aos passageiros as
respectivas passagens.

Foram nomeado§ prefeitos do Acre, Alto
Purús e Juruá os coronéis Cunha Mattos,
Siqueira de Menezes e Thaumaturgo de Aze-
vedo.

leira em artigo do «Jor>
situação do Ao*
pe.r.uános e laov

esse ãlli orgamsv

%3fessao e. neia

ia-
tçãosyiiii: t-íiv-3 v iuvvj iw»*» »* f *»-^^»i^««. \, iijuiiu* iii uuu \j ^wcxiiu tutu ucast* i• ração 'dos distinetos rapazes, talvez fossem 'toda militar, com elementos precisas e

; hoje victimas da sanha feroz dos policiaes dispensáveis a fazer respeitar o tieriir.o.ro „""o sr. Cabral, ional -

Hontem ás quatro hofal§ da tar-
de, regressando da casa de sua resi-
dencia para, o estabelicirnento de
J. Barroso k C.u onde é empre-
gado, o. Snx, José de'Alencar A-
raripe, foi brurulmeirte aggredido
á espada pe\u caba de policia que
serve de 'ordénança do C.cl Ca-
bral quer^g^rdava.0 no beceo-das
Trinchf \[r^ perto do Quartel do
CorP'o de Segurança e ao velo
aw .nçou de espada em punho e
aadròu sobre o moço incauto m

versos golpes;
O aggredido, prevenido com<J

andam todos ? ri'esta cidade ^
falta de garantias do poder p«*
blico, em justa defesa, lançou mão

fe-
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ido rewolver que con.lusia e pa-
Ira atemorisar o seu aggressor

llesparou trez tiros, sendo elle

Ijroprio alcançado por um projec-
lil na região da coxa.

O moço foi impossibilitado de

[defesa porque dois outros solda-
lios o atracaram e tencionavam
Latal-o talvez, se D. Philó Be-

[serra, sobrinha do fallecido Sena-

[dor Beserra,não interviesse á boa

lhora em favor do distincto moço,

V1e ferido e muito maltratado

Ifoi condusido para o Posto Poli

ial.

O tiro que alcançou ao Sr, Jo-
I i Araripe foi dado quando o seu

rgressor, forçando-heò puho fez

oltar o cano do rewolver para
, lado do.rapaz, desejoso que a

.,ala alcançasse o digno moço,

[pertencente a uma das mais dis-

fdnctas familias daqui, sendo seu

Ipae, irmãos c tios amigos da si-

ftuação.
O orTendido está ligado por

parentesco muito próximo ao Sr.

ICabral.

pliires d'"A Republica", cuja lijiguagçni nshí
por demais obscena o pedem risquem seus
nomes dentro seué assiguaules. liin loitur.i i
desse geiüro preferem o divino Rabelais ou jUõcage, sempre mais caiulido do que o jor-
nal òflicial;

yM. Continha (ilo Correio.) jTargino Mendes(do syndicalodas carnes.)

fria e vergonhosamente n vietorii de '

nosso gríilule partido.
ApproxiiiKí-sc- n olmVio de. ('amara, |* dè Maio prolegar a 1

illt0 DE TODOS

que (leve ti.
ximo. ;

Esta, « da mais Rirmna importan-
cia, pois vamos tratar de nossos ínto- 

j
rcÃseí locaes v nproveitur-nios maií

' uma òcealitto de di/.er-níos ú cara j
i deste governo eyíiieoj que nos rege ,
i pela forca arnm'là, que o repudiamos,

.Í)ã0 G pCfinifíiclo 0 atioiiymaío 'que não podemos por mais tempo to- 
j

r 
¦" I lerar in ai» infâmias e que chegue b]-JceaUSClaO

«Art. -ji \. 12 da ^on-: ovidoiieié.' Ao que pela grande maioria |
stituição da Republica.» cearense, o seu nome deve ficar proa- IxCSponsave
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Confiando
. ,eripto ])ara sempre do nisso seio,

tremendo Cy- Da capitai do Estado ao mais lon-j
clope na enganosa palavra! da! giiiquo sertão, os efieitos perniciosos j BeservaS
astucioso Ulysses, que de cilada \ da politica Acciolyna se tem feito

'vazou-lhe o grande olho pontal; se,,tir' . ,.. * . i Como espelho, ante o qual elles
nas agonias da sj^rr^p^vcl^^
perda, aos que. se interessavam mn ue s0 aciia nO390 municipiò, tão
pela sua desventura, procurando 

' 
digno de melhor sorte, certo de que

o auetor de tamanha impiedade,'os outros niio está) em melhores
convencido respondia: foi »//^?/«?///. ooiidicçoo». •,„,,,• * , Os representantes do chote feudal,hsse ninguém é pessoa dupla, - -

,<?9S:970$67'0

Sinistros pagos desde o seo incio,

itulepenperde de questões juridi-

cas mais de

Dividendos- pagos

Gooo:ooo%ooo

&ooo:ooo%goo
9$7:6$o%74.o.. - itWd8 necessidade de prender a nossa ^Em 19o8 a receita attingiO

que physica e moralmente se re-1 benções, acabam de organisar, se-
produz em differente modalidade.' gundo nos consta, uma chapa para ^r~~~^fiF*~~r*'',

N;no-uem--é sombra desconhe-1 veriadores com os mesmos cidadãos U'J rc r;,rn. M
ridi nue transita de rastros pelos 

' q^ serviram nos últimos quatro an- Esta Companhia toma seguros c ntra todos os riscos cie
cida qut ttansita hl rastros p.ei ,s , i^ 

^.^ Juiseramj mas nada po- raio e suas conseqüências, bem cemo contra riscos manti-
ram fazer em nosso benefieio.__ ^ ^ Estrada de perr0> ,

Até a hora em que escrevemos

|>3S noticia não sabemos que pro-
Udencias foram tomadas no sen-

- ido de punir os autores da ag-
' 
rressão, mas é nataral e coheren-

! 
'e 

que amanhã seja promovido a

argento o aggressor., , iiiii&.
José Araripe foi t ansfendo, j-jj

orno criminoso, do Posto Polic-

1 para o Hospital da Santa Ca-

a e, segundo nos informam, am

ia não se tinha feito aextracção.da

tapetes da opulencia imprimindo |?
a sua degradação moral.

Ninguém —é rato de duas cores,
cinsento e branco,importado quan-
do dourado nas alfândegas, ex-

portado na exhibjção vil e cobar
de do anonymato

E para que se possa fazer avaliar o
que haveuos dito, apresentamos uma
relação approximada do estado fiuan-
cciro de nosso infeliz município.

Ainda em 1894 a uossa câmara
uida devia, tinha credito euma casa
regularmente mobiliada, ao passo que

Agentes neste Estado,-

Ninguém—é o commissionado ' i1()j0 é uma infeliz que se icha a de-

que recebe, desencaminhâ,mas não, ver approximadamente a insignipante

distribue.
Ninguém—é fallido que, sitmi-

cessão de bens, oceasiona
ao o-eneroso credor absoluta ruina
dos seos grossos haveres.

Ninguém—é o crescimento da
opulencia, sem experimentar as

das para o* portos do Ar.'.caty, Mos-
soro, Macáo, Nstal, Parahiba e Lie-
cife, pelo vapor nacional Beberibe, se-
rão fechadas «manhã (28) ás 3 horas

quantia do oito contos de véu, sendo : j {\iX tarde, sendo : impresaoB até ás

Leilão
IMPORTANTÍSSIMO

ala, que era trabalho exç.ü.sadp, :at^fguras do trabalho
» «r,ínião do Medico da Policia. | ^ino-uem—é o baixo ladro no

j a opinião do Medico

O factò causou a maior indig

,ação e José Araripe tem recibi-

o miiitas visitas na Santa Casa, netranci0 sem temor no redueto
•nde está como prisioneiro do 

j alhe.io.
)r. Pedro Borges.

Chamamos; a attenção de nosso

eitores para o artigo-A Rússia o os

eus injustos detractores-conclusao
i serie nue firma hoje em nossas

i ífcSS.% Dv- Antônio Theodonoo

.\ Costa.

cioaado a mesma câmara, um conto
o duzentos mil réis; ^ .

A. Raymundo 4ssu'mpção, um conto
o quiulieutos mil réis.

Deve finalmente a todos os empre-
gados e até aos pobres presos.

Estradas, pontes e caminhos, intran-
sitaveis devidvao abandono do poder
municipal.

Por igual motivo os açudes e ou-
trás aguadas publicas, tendem ájdo-
sapparecer.

Nosso município "não tem leia de
orçamento, código de posturas nem
regulamento interno,- tle modo que

Ninguém—é alma arruinada, as-1! pagamos pesadíssimos impostos sem

phalto de escadas que embebe na Cabermos porque nem para que.

Aluguel do prédio em que tem func- U 1/2, cbjectos para registrar até
1/2, cartas para o interior até ás
1/2, idem de porte duplo até ás 3,

idem para o exterior até ás 2 1/2 e

-DE

cturno, que avistando o viveiro
de aves domesticas, no despudor.
da sua duplicidade, despe-se, pe-

Superiores moveis
.v.....  - Esplendido'e harmonioso piano
emissão de vales até 1 hora da tarde mechanico podendo tocar a mão
do dia 28, | *j 

^or ^kq ^| vej^ CQm cerCa

O vapor nacional Occidente a partir É cem pecas escolhidas

para os portos dè Cainociin, amarra-
ção, Tutoya, S. Luiz e Belém, r«ce
berá amanhã (28) ás 2 horas da tarde
as malas que houver de conduzir para

Custoso etagére chifiéz\ obra de
apurado gosto, sem igual aqui.

Mobília de veludo para salão
\ de visitas, poltronas alcochoadás

Está nesta capital o il ustre eo o-

ifom» Emigdio Pinne.ro, com-

,fl?ndautcda força policial do Jflga

. inas- , frí
Yisitàmol-o,

' 
O capitão PaiX^sta; prestigiosa

> vencia de nosso partido em Ma^
vmguape, deu-nos hoje o prazoi de

m visita.

¦potecas í§

adulação o soro da maledicencia.
Ninguém—é o anonymo da im-

prensa que, na escuridão selva-

gem da inveja, assalta a reputa-

ção do homem honesto; infiltrando
os seos instinetos duplos na pri-
meira victima que se lhe depara.

Ninguém—é o garoto ignorante

quanto bruto, incapaz de terminar,
na phrase, o seo desconcertado

pensamento.
Ninguém—é o homem ainda

moço quanto gasto no mercado

político, onde simula os seos las-

timaveis foros.
Ninguém—é a dupla animalidade

no'seo ensilhamento.
Ninguém—é o chefe político,

que rouba o dinheiro do muni-

cipio, para constituir pensão,
Ninguém—é o despudorado ho-

mem, que distribue pelos seo», as

saccas de farinha, destinadas aos

soecorros públicos.
Ninguém—é o homem vil e co-

F,7 se completo silencio „ « ,.-—-, bard? que escreve contra o seo
^X^^dor^arT^^^saí(ecto, sem assignar o seo

' ' vi^nirn (• melhor do que a ao joau .

próprio nome

E assim mesmo, esta câmara quer
ser re-eleita.

Para que tal não aconteça,, o par-
tido Revisionista em Pacatuba, apre-
senta candidatos á vereadores, os no •
mes dos cidadãos:

Major Cicoro Pranklim pe . Lima,
Francisco das Chagas e Silva, Major
Luiz Antônio da Justa, Domingos Fer-
reira Lima, Craldino víssumpção Fi-

esses partos sendo : ™P"»g W í caddras de balan 0 arnericanas1 1/2, objoctospara registrar ate 1/^,, , *. _,
cartas para o interior á 1 1/2, idem
com com porte duplo ás 2, idem para
o exterior á 1 1/2 e emissão de vá-
les até meio dia de 28,

Cambio do dia 27 %
Rio, 12 1/8.

Recife, 12 1/8. - -

' 
K "Rpmíblica" disse, ha alguns dias, que o

: 
"pJrisso 

é que o z£anda magro.

... Na Escola Normal: n -.^ ^ ulTÜ:
O profestor Carvalho: Deixem de baru

o So eu chamo o dr. Jaburu...
íafS completo silencio ^-jprofessoj

jbreira é melhor do que
' 'Sepois 

da aula sahem as alumnas, do sa-
riocuma muito espantada pergunta.

Quem é o 4*b«rú ?
Outra responde: .
F- o cara de espanta-menmo que o ar

1 S» botoí na Direciona para fa.

4 c medo 'á 
gente.

MAir^s coisas leves d'"A Republicada-
'] a uma bem pesada. .„„... ,i0

Leram aquella phrase duma fregueza do
rías? Upl '

I Leitura para homeiis. (
As pessoas honestas ja nao deixam A

T: publica" andar pelos balaios. „.
5 Zé Pinto quaudo a recebe conepaja.o

• funtal e vaeVa na casinha. E é q ^
1 ntQ. 'v *-

Imaginem'os outros!

lho, Tenente-coronel Francisco das
Chiga3 Cunha Freire, Major Antônio
Accioly de Yaseoncello3 e Antônio
iJlíves Soares Leitão.

Esperamos portanto, que oí nossos
amig03 venham no dia 1" de Maio ás
urnas, auxiliar-nes ainda a suffragar
03 nomes destes hosso3 amigos.

Pacatuba,'26 de Abril de 1904.

O Direotorio

Justo 0- da Justa •

Luiz Justa
Estevão José de Xlmeida
Joaquim P. Assumpção 

'" •;*-¦

Antônio Accioly de Vasconcellos

Dr. José Cabral de Mello

Francisco das C/iagas Cunha

Antônio Cabral de Mello.

Pará, 12 1/8.

Ceará, 12 .1/16 para cobranças e sa-
quês a 90/d/v, s/ Ijondres.

ChoquoB em ouro 11 5/8.

Preços correntes ío mercado
Arroz
Farinha -
Milho í;,
Feijão
Cale do Baturité,

sacca
kilo

arrouba

24$-00
$340
$180
$340

14$000

José Theophilo. 
pARTE COMMEftClAL

eleitorado k lil
Estrondosa foi a victoria -da Revi-

são na eleição de 11 de Abri, af

qual em todos municípios, em todo

Estado, se fez reperoutir com o mesmo

en huimp, fazendo envergonhar a

foc" do Governo, qno *ao- obstante

as falcatruas emprepadas alem do po-
Ser official, e despotioa.com que> tom

" l 
\ \cciolv, teve que envergonhar-se ao

:< O Coitinho e o'Targino devolveram hon- ACCiui), ^ „.„:„„;„ Aa nnnnu0sia
¦ k ii 4 redàccâo da folha official os exempla-

?s da cu>Çacotnpanhados dum bilheteipoj,
11 t;-Os abaixo aisignados não querendo es-
V içav seu gosto artístico, devolvem ose^ein-

Vapores esperados

Saldanha da Gama, do sul a; 28. '

Hildebrand de New-Vork, via Para
a 26. : ..

Beberibe de Amarração e Camocim
a 26 ou 27.

Vapores a sahir

ilüdebmnd para New-York,via Tu-
tova e Maraúhão a 28,

Beberibe para Pernambuco e esca
Ias a 26 ou 27.

i«lssucar Pernambuco
Banha ,.,, lata
Algodão kilo
Couro Balgado «
Ditos espichados
Courinhos cabra
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira «
Cera de carnahuba de l,a arrb. 28$00ú
Dita de 2.a « 26$0Q0
Idem de 3.a « 22$000
Sola kilo 1$800

Resíduo

cento

kilo

$580
2$350
1$100
1$150
1$250

240S000
130$COO

4$800
4$100

com molas tle espiral.
Espelhos grandes de chrystal

biscauté com ricas molduras.
Be lias pinturas, trabalho da

Exma. Sra D. Izabcl R. da Silva
, Estatuas, dragões de bronze,

jardineiras, jarros chineses, ditos
'de 

porcellana de Saxe, tapetes,
bibelots íc &.

Magnífica cama de cazados
com colchão de mola, travessei-
ros de sumaurna .e de crina, col-
chás de seria e arrendadas.

Optimc toillette com espelho
de chrystal biseauté, obra de valor.

Custosos guarda vestidos com
porta de espelho.

Lavatorios com serviço de por-
cellana finíssima, genuflexorio,
santuário, cabides.

Soberboguarda-pratos,et3Lgére
coim espelho, mesa elastien, guar-
dacomida de arame, quartinhei-
ros^

Escrivaninhas, grande numero
de apparelhos incandecentes com-

pletamente novos, machina pho-
t- graphica etcf etc. £.

Um banheiro portátil com chu-
veiro.

O prepostodo Agente

Resumo
DA

N. 94—90.a loteria da Capital Fe-

deral; extrahida -- f-

em 26 de Abril de 1904-

oesÒ da grande maioria da opposição

0"ç .,-.--¦.-j* *

.8773
25480

7900

15:ooo$opo
r.5oo$ooo

Ooofooo

(Aiveira Rola
autorisado pela Exma. Sra D.
Izabel R. da Silva que se retira

para a Europa, venderá em lei-
lão todos os moveis acima menci-
onadose muitos Outros conforme
demonstrará o catalogo que será
destribuido no dia do leilão. ,

Quinta-feira. 28 âo corrente
^^O aaaeiO d.ia

RUA FORMOSA, 54

? ./- '.'¦¦i'-'-,'í ."W^
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| fiospnofos de Segurança

alfaiataria amando
—DE-

íioja Toseana

os melhores
contra a

hn-mida de

Uuicos Depositários
desta marca em

AMANCIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36

K»T 'II

»>>€»

JKJTSS.toao °Brasil Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeccção de roupas de homens

i-.  _J!it-J-

IDías IFereixa óz Alncielcla

RIO DE JANEIRO

Beposito de fumos
Recebem-sè, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jdineiro, BaUicuxõ, Baepenãi

(lata) em foVxa e do Estado

ÍVeço sem competência
Praça cio Ferreira n.

Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

B3ÇO
Ceara*

17-30
Fortaleza

CAFE' MOKA
0 melhor CAFE' M01D0 do mercado!!!

ass"0"C.a.:r es

38

17-30

CAFE' ELEGANTE
W hoje onde se encontra a melnor pelisqtieira

Optimo - COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Especial, Primeir # £ c |tr.da e ulatinho

tendas em grosso e a refalfio

Fabrica S. Germano
PRA^A DO FERREIRA N 53

ia mm
Accendedores automáticos para

Lâmpadas de Luz Incandescente,'
Grande variedade de Globos

Tulipas, Açucenas e Pêras em
vidro branco e de côr.

Lâmpadas para luz incandes-
cente e apparelhos a álcool, sys.
tema aperfeiçoado.

Xirande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

üoja TosGana
Rua M. Facundo 86 B e 88 A

Paulo Moraes $* Filho.

CIMENTO PORTLANÕ
em barricas de'50 kilps; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Aparto
RUA DA BOA VISTA

ELIXIR
CABEÇA

DO

Acceio, prestesa, agrado e seried de

Conserva-se aberto até as íl da noite
Souza áz Biazil

17-30

. ^—„„^~— s—nn?

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Espíciaüáata: ARTIGOS PARA SENHORAS E CREAHCAS

~ 48, RUA DA BOA-VISTA, 48--

VARIADO sortimènto de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaE-S de familia encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol *até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, 

"lenços, 
leques, grinaldas e flores.

PERFUMAR1AS de todos os fabricantes.

; BmíiiTi tudo barato ea contento do íreguez

Tendo a certeza de enconlpar
.AGKR/ADO B SI2STOTDttTlDJLlDtt

NA

LMBTABORA

PHABMAOHTTTIOO

lldefrando @omes do Üe§o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulcerasy coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

...MILHARES DE ATTESTADOS

Culddo cem as imitações e falsificações

^ende-se em iodas as farmácias e 2)rogapias

Laboratório e Deposito
NA .

PHAEMAOl A | ALEM)
ft-ÍVaça do FePFeira-24

Ceara^-FOTALEZA

Nevralgias, e Enxqueca»;—(lomba-
lem-sc, sem causar damno ao estômago
com o ELIXIR de ANTIPYRINA de A. Go»,

Moléstias «o Estômago ;—Tratao-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS dt A. Gonsaga.

O Purificador do Sangue;—Sem
egual é TINTURA DE SALSA PARRILHA
comopsta de A. Gonsaga.

Mercearia e Refinaria
PORTO

Vende em grosso e a retalho—
Cerveja Continente

Assucares de todas as qua-
lidades e bem accondicionados
Aseite de palmeira e vinho de mesa
PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR

Ceará"

tu acqaisicao

17—15

Fabrica Santa Isabel
ACENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Maaa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá.
^raça <5.o Ferreira, n,

Traspassa-se a posse da iaber*
na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça-
mento de Soure).

O deposito de mercadorias é
insignificante e garante-se que (>•
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser ai
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre-
tender a referida taberna, podç
desde já dirigir-se à rua Major
Facundo n. 72 (Casa Viílar).

M

Ceará, 20 de abril de 1904.
1-5

PalpltacSes do corgefte;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo com o,uso do
-XAROPE ANTI-NERVOSO-dc A. Gonsaga

Elltlr do Kola;—Do Phtrmaceutico A.
Gonzaga. Vende-sè né Laboratório de £•
Gonsaga £t C.

Nervoso, medo de morer;—Nada va--
dem desde que se faça uso do XAROPE'
^NTI-NERVOSÒ de A. Gonsaga, 

"7*

£tS
Pipas vasias com capacidade

para 650 litrosa praprias para
guardar aguardente—Vende

Antônio Russo Italiano.

Barris vasios
—VENL7E—

Antônio Rnsso Itali&i

Pip

'.'-¦ 

*c


